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RESUMO: Trata-se de um estudo bibliográfico do tipo revisão integrativa. Foi possível identificar 
na literatura, estudos que evidenciaram a criminalidade no Brasil durante a pandemia Covid-19. 
Foram buscas realizadas nas bases LILACS; JSTOR (Journal Storage); Pubmed; Web of Science; Scopus 
e ERIC proquest, no total 12 artigos analisados após o refinamento. As violências mais identificadas 
foram: com mulheres, idosos, crianças, adolescentes, ameaças a pesquisadores e o aumento do 
narcotráfico. Portanto, a maioria dos estudos evidenciaram que com o distanciamento social e o 
isolamento junto com infratores, foram dados que justificam os crimes durante e pandemia Covid-
19 no Brasil. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 Covid-19 é um vírus que causa uma 
doença respiratória SarCov-2, que 
surgiu inicialmente na cidade de 

Wuhan, na China. Foi descoberto em 
dezembro de 2019 e rapidamente se espalhou 
pelo mundo. Em março de 2020 a 
Organização Mundial da Saúde reconheceu 
como pandemia (GOMES et al., 2020). 

Foi um surto que acometeu muitos 
países que também foi definida como uma 
emergência sanitária devido sua alta letalidade 
causada pela SARSCoV2, 
predominantemente infecção nos pulmões. A 
transmissão pode acontecer através de 
pessoas sem sintomas, pré-sintomáticas ou 
com sintomas leves (AQUINO et al., 2020). 

Esta doença apresentou diversas 
consequências afetando sistema nervoso (SÁ 
et al., 2020), cardiovascular, renal (SU et al., 
2020), psiquiátrico, tais como estresse pós-
traumático, sintomas depressivos, piora 
doenças psiquiátricas de doenças 
preexistentes, ansiedade e má qualidade do 
sono (VINDEGAARD; BENROS, 2020). 

Com isso, de acordo com a 
epidemiologia, pandemia é denominado uma 
grande epidemia, em grandes proporções, se 
espalha por vários países e mais de um 
continente (REZENDE, 1998). 

O vírus Covid-19 se multiplica em 
exponencial no organismo humano 
(FRIEDE, 2020) e a contaminação se dá por 
contágio entre as pessoas (CARDOSO et al., 
2020). Com isso, para evitar a disseminação 
do vírus e contato das pessoas foi estipulado 
pelos governantes que a população usasse 
máscara, higienização das mãos com bastante 
frequência e manter o distanciamento social 
(WELLICHAN; ROCHA, 2020). 

Com o distanciamento social, a 
população teve que obrigatoriamente 
permanecer em casa, deixando de trabalhar e 
fazer seus afazeres fora domicílio. Houve um 
aumento significativo de violência durante a 
pandemia, principalmente em relação a 
mulher, pois no distanciamento social as 
mulheres ficaram mais próximas dos 

agressores (MARQUES et al., 2020), bem 
como de crianças, adolescentes deixaram de 
ir à escola (MARQUES et al, 2020; 
MARTINS-FILHO et al. 2020) e idosos se 
restringiram totalmente a ficar em casa 
(MORAES et al., 2020). 

Portanto, fez-se necessário realizar 
uma revisão da literatura para investigar se a 
violência com a população supracitada e 
outros tipos, tem ocorrido com mais 
frequência neste período. 

A revisão de literatura é um tipo de 
pesquisa frequentemente utilizada pelos 
pesquisadores com objetivo de reunir o 
conhecimento de uma determinada temática, 
ter mais segurança sobre o tema e pesquisar 
lacunas. A revisão pode ser observada desde 
a década de 1990, adquirindo mais segurança 
sobre assunto (FOSSATTI; MOZZATO; 
MORETTO, 2019). 

A revisão, também, é utilizada na 
prática baseada em evidência (PBE), na área 
da saúde. Uma metodologia importante, para 
utilizar a melhor evidência para prática clínica 
(DANSKI et al., 2017). 

Sendo assim, com a revisão da 
literatura pode ser feito levantamento de 
dados e realizar intervenções, para solucionar 
tal lacuna. 

A revisão integrativa é um tipo de 
revisão frequentemente utilizada que 
promove a síntese de conhecimento e 
incorporação de resultados científicos 
(SOUSA et al., 2017). Este tipo de estudo foi 
usado nos cuidados com envelhecimento 
saudável, com idosos (TAVARES et al, 2017), 
sofrimento psíquico de estudantes 
(GRANER; CERQUEIRA, 2019), idosos 
vivendo com HIV (AGUIAR, 2020), na 
atenção primária (FERREIRA et al., 2019), 
promoção de saúde na escola (LOPES; 
NOGUEIRA; ROCHA, 2018).  

Dentro da segurança pública, 
também foi encontrado revisão integrativa 
sobre ferimentos com armas de fogo por 
profissionais da segurança pública, 
homicídios no Brasil (MAIA; ASSISA; 
RIBEIRO, 2019) e a preservação da cena de 
crime pelo enfermeiro no serviço de 

O 
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atendimento móvel de urgência (CAMILO et 
al., 2017). 

Portanto, há uma necessidade de 
identificar os dados de estudos recentes na 
literatura sobre a criminalidade no Brasil 
durante a pandemia Covid-19, e, com isso 
poder auxiliar a segurança pública nas 
investigações e otimizar as intervenções 
ostensivas e protetivas das práticas 
criminosas levantadas neste estudo. 
 
 
2 OBJETIVO 

 
Identificar na literatura a violência 

no Brasil durante a pandemia Covid-19. 
 
 
3 MÉTODOS 

 
Foi realizada uma revisão da 

literatura em março de 2021, usando o 
seguinte protocolo: 

 

Quadro 1 – Protocolo, 2021 

Protocolo para realização da pesquisa 
de revisão integrativa: criminalidade 

no Brasil durante a pandemia Covid 19 

1) Objetivo: Identificar estudos na 
literatura sobre a criminalidade no 
Brasil durante a pandemia COVID-19. 

 

2) Questão norteadora: Quais crimes tem 
ocorrido durante a pandemia Covid-19 
no Brasil? 

 

3) Estratégias para busca: 
      3.1. Base de dados 
            Base de dados 1: LILACS 
            Base de dados 2: JSTOR (Journal 
Storage)  
            Base de dados 3: Pubmed 
            Base de dados 4: Web of Science 
            Base de dados 5: Scopus 
            Base de dados 6: ERIC proquest 
 
     3.2. Em cada base foram utilizadas as 
seguintes estratégias de busca nos idiomas 
português, inglês e espanhol: 

        “Pandemia covid-19” AND 
criminalidade AND Brasil 
         “Infecção por coronavírus” AND 
criminalidade AND Brasil 
         “Pandemia covid-19” AND crime 
AND Brasil 
        “Infecção por coronavírus” AND 
crime AND Brasil 
 

4) Critérios de inclusão: Nos resultados 
foram avaliados a população: qual seria 
o público-alvo vítima de violência, que 
estivesse dentro do período da 
pandemia Covid 19; quais crimes 
aconteceram e os motivos. 
 

5) Critérios de exclusão: Revisões da 
literatura, dissertação de mestrado, tese 
de doutorado; artigos de comentários e 
carta ao editor. 
 

6) Extração dos dados: Foi realizado as 
buscas nas bases de dados e inseridos 
na plataforma Ryyan, no primeiro 
momento foi separado as duplicatas, 
depois lido título e resumo; e 
posteriormente, os artigos foram lidos 
na íntegra. 

 

7) Síntese dos dados: Cada estudo foi 
analisado buscando identificar os 
crimes cometidos na pandemia Covid 
19 e suas justificativas. 

Fonte: Elaborado pela autora a partir das 
considerações do The Joanna Briggs Institute, 
Reviewers’ Mannual 2015. 
 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram analisados 12 artigos na 
íntegra, nos quais foram identificados 
Incivilidade em aulas online, tais como: 
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Fonte: Dados da pesquisa 

 

Durante a pandemia do Covid-19 
foi necessário o distanciamento social, para 
reduzir a disseminação do vírus. Por outro 
lado, de acordo com a Nota Técnica nº 
012/2020 do Governo de Santa Catarina, 
divulgou que neste período houve um 
aumento da violência doméstica, pois as 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 mulheres ficaram mais próxima aos 
agressores. Este tipo de violência também foi 
identificado no estudo de Lima (2020) e o 
estupro e feminicídio foram apresentados por 
Néder et al. (2020). 

Para Vieira, Garcia, Maciel (2020), 
de 3.739 homicídios de mulheres em 2019 no 

Figura 1. Fluxograma da seleção dos estudos segundo as recomendações do Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses – PRISMA, 2021 
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Brasil, 1.314 (35%) foram categorizados 
como feminicídio. Os autores afirmam que é 
equivalente, a cada sete horas, uma mulher é 
morta pelo fato de ser mulher. O desemprego 
justificou o aumento da violência doméstica, 
por tornaram-se mais dependentes de se seus 
parceiros que comumente é o infrator 
(CAMPOS; TCHALEKIAN; PAIVA, 2020). 

Os estudos mostram que além da 
violência contra as mulheres no Brasil, as 
vítimas também foram crianças e 
adolescentes, bem como ocorreu em outros 
países, como, China, Reino Unido, Estados 
Unidos e França (MORAES et al.; 2020). Este 
tipo de violência foi justificado pelo 
fechamento das escolas e serviços de 
proteção, interrupção das redes sociais de 
apoio à criança, aumento da sobrecarga, 
estresse dos pais e dificuldade de lidar com a 
irritabilidade das crianças durante o 
isolamento em domicílio (MARQUES et al, 
2020; MARTINS-FILHO et al. 2020).  

Por outro lado, no sul do país, em 
relação às crianças de 0 a 9 anos e aos 
adolescentes, aqueles de 10-19 anos, 
observou-se que o distanciamento social da 
escola diminuiu a violência, pois este tipo de 
comportamento acontecia dentro do 
ambiente escolar (LEVANDOWSKI, 2021). 

Ainda dentro do domicílio, destaca-
se a violência contra o idoso, que foi 
identificado no estudo de Moraes et al. (2020). 

Neste estudo se observou que o 
aumento da taxa de aumento de 
contaminação com o vírus Covid, a violência 
sexual, a lesão corporal e a violência 
interpessoal tiveram uma curva decrescente 
no primeiro semestre, justiçado pelo medo de 
contrair o vírus (CAMPOS; TCHALEKIAN; 
PAIVA, 2020). Bem como, houve uma 
redução de lesões corporais ocasionadas por 
acidentes de trânsito, pois que em razão do 
distanciamento e do isolamento social, a 
população pouco se expôs a tais situações.  

Também merece destaque, o 
aumento de homicídio doloso e culposo e de 
lesões corporais com armas de fogo e uma 
queda nos ferimentos por arma branca 
(NÉDER et al, 2020). 

Campos, Tchalekian, Paiva (2020) 
apontaram alguns fatores que fizeram 
aumentar e justificar a criminalidade, tais 
como, o crescente consumo de bebidas 
alcóolicas, principalmente pelos homens. Em 
bairros pobres, os estudantes não tiveram 
acesso à internet, além do atraso ou falta de 
acesso ao auxílio emergencial como fatores 
de discórdia. Também cresceu o desemprego 
e a vulnerabilidade social da mulher com falta 
de renda, fome e fechamento de creches e 
escolas, onde era oferecido a merenda que é a 
principal refeição dos filhos. Ainda, o 
aumento da violência devido ao desfalque 
econômico e a incompreensão dos 
governantes (CAMPOS; TCHALEKIAN; 
PAIVA, 2020). 

Já Néder et al (2020) apontaram 
estresse, depressão, estresse pós-traumático, 
justificado pelo caos da descoberta de uma 
doença sem cura. 

A pandemia do Covid-19 expôs 
uma fragilidade econômica e política do país, 
aumento da violência física e narcotráfico 
(CONDE, 2020). 

Para Deslandes; Coutinho (2020), 
com o fechamento das escolas, os estudantes 
ficaram impedidos de ter aula presencial, com 
isso, aumentou o uso de computadores, 
porém estes, habituaram acessar sites 
inapropriados, fazendo uso ineficaz de redes 
socais, provocando violência; a busca por 
reconhecimento nas mídias, de forma 
inadequada, também gerou violência. 

No âmbito da ciência, os 
pesquisadores foram ameaçados de morte. 
No início da pandemia, em busca da cura da 
doença, a cloroquina, medicamento 
frequentemente utilizado para reumatismo, 
seria também usada como tratamento 
infecção causada pelo vírus COVID-19, 
porém sem comprovação científica; então, foi 
necessário realizar um estudo para testar o 
medicamento, mas como não apresentou 
eficácia para a doença, os pesquisadores 
sofreram ameaças (EKTORP et al., 2020). 

Estes dados apontam que houve um 
aumento da criminalidade no Brasil, salvo em 
situações pontuais e específicas, como, em 
determinada região onde a violência contra 
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crianças e adolescentes era maior no 
ambiente escolar. Também, diminuição da 
violência no trânsito devido ao 
distanciamento social. 
 
 
5 CONCLUSÕES 
 

A maioria dos estudos evidenciaram 
que o distanciamento social e o isolamento 
favoreceram algumas tipologias de 
transgressão, pois as vítimas, permaneceram 
a maior parte do tempo junto com infratores. 
Outro ponto a ser salientado, foram os 
ataques aos pesquisadores, na busca pela cura 
da doença.  

Destaca-se como fatores do quadro 
relatado o estresse, desemprego, aumento de 
consumo de bebidas alcoólicas, 
vulnerabilidade social e uso excessivo de 
computadores, enquanto justificativa da 
criminalidade e aumento de algumas 
tipologias durante e pandemia Covid-19 no 
Brasil. Em contrapartida, no início da 
pandemia, em que, foi necessário a população 
permanecer distanciada e isolada em seus 
domicílios, houve uma queda nas lesões por 
acidentes de trânsito. 
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THE CRIME IN PANDEMIC COVID-19 IN BRAZIL: integrative review 
 
 
 
ABSTRACT: This is an integrative review bibliographic study. It was possible to identify in the 
literature studies that showed the Brazil’ criminalidad during the Covid-19 pandemic. Searches were 
carried out on LILACS databases; JSTOR (Journal Storage); Pubmed; Web of Science; Scopus and 
ERIC proquest, in total 12 articles analyzed after refinement. The most identified violence were: 
with women, the elderly, children, adolescents, threats to researchers and the increase in drug 
trafficking. Therefore, most studies have shown that with social distance and isolation together 
with offenders, data were used to justify crime during the Covid-19 pandemic in Brazil. 
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